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ALTERAÇÕES NO MERCADO DE CEBOLA COM O MERCOSUL


Waldemar Pires de Camargo Filho1
Antonio Roger Mazzei2
1 - INTRODUÇÃO  


A década de 90 foi o período de maiores transformações no mercado agrícola brasileiro, devido à globalização e à formação do MERCOSUL. 

Os estágios econômicos de desenvolvimento, o clima e os mercados regionais brasileiros são bastante diferenciados, portanto, as dificulda​des de ajustes econômicos também são maio​​res para o agronegócio. Nesse contexto as cadeias produtivas per​tencentes à horticultura tiveram maior dificuldade em se ajus​tar à nova realidade. Exclu​sivamente para o mercado de hor​​taliça, principalmen​te para cebola, alho e bul​bos, não houve plano de metas integrado dos países do MERCO​SUL que determinasse cotas e épocas de im​portação para que os consumidores fossem beneficia​dos sem prejuízo dos pro​dutores. 

2 - OBJETIVO E METODOLOGIA

O objetivo deste trabalho é apresentar o perfil geográfico da produção de cebola no Brasil e na Argentina na década de 90, analisar as al​terações na produção e comparar as variações estacionais bianuais de preços em São Pau​​lo e em Buenos Aires, no início e no final da déca​da. 

O método utilizado é o da média móvel geométrica centralizada. O uso desse método pa​ra o cálculo do padrão estacional (anual ou bianual) tem medidas de controle estatístico: a amplitude mede a intensidade da variação dos índices médios mensais no período analisado (diferença entre o maior e o menor). Para avaliar a dis​persão dos valores dos índices médios, que ex​primem a existência de estacionalidade bia​nual, utiliza-se o desvio padrão. Além dessas me​didas também pode-se utilizar o ín​dice irregular que mede a variação dos valores em determinado mês (HOFFMANN, 1991)
. 

Esta metodologia foi utilizada por CAMARGO FILHO e CAMARGO (1986)
, para ana​lisar o comportamento de preços para os seguin​tes produtos: batata, cebola, cenoura, repolho e tomate, considerando os entrepostos atacadistas em diversas regiões do Brasil no período 1977-83. Os autores calcularam os coeficientes de cor​relação entre o preço do ano anterior e o da época de plantio, com a quantidade ofertada na safra seguinte, e que corresponde à resposta da produção aos preços. 

SATO (1988)
 analisou os preços de ce​​​bola no mercado atacadista de São Paulo e calculou a oscilação bianual para explicar o fenômeno da “teoria da teia de aranha”. 

Os dados utilizados são do Entreposto Terminal de São Paulo (ETSP), da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP)
, para o Brasil, e do Mercado Central de Bue​nos Aires (MCBA)
 para a Argentina.
2.1 - A Inserção da Cebola na Olericultura

Em 1990, no Brasil, foram cultivados 469.393 hectares de hortaliças e produzidas 8.176.934 toneladas de 30 espécies olerícolas, enquanto o Estado de São Paulo produziu 27% do total de hortaliças em 98.800 hectares. 

Na produção nacional a olericultura tem como principais produtos: o tomate para indústria e para mesa, com 28% do total; batata, 27%; cebola, 11%; melancia, 9,7%; repolho 4,1%; e cenoura, 3,5%. Nesse mesmo ano (1990), a população brasileira era de 150 milhões de habitantes e a de São Paulo de 32,7 milhões (CAMARGO FILHO e MAZZEI, 1994)
. 

A cebola ocupa o terceiro lugar como produ​to olerícola por ordem de importância em quantidade produzida no Brasil. Normalmente as re​giões produtoras de cebola também cultivam ou​tras hortaliças.

Em 1998, a produção brasileira de hor​taliças foi de 11,139 milhões de toneladas cultivadas em 730,6 mil hectares. No Estado de São Paulo foram produzidas 3,927 milhões de toneladas em uma área de 169 mil hectares. Nesse mesmo ano a produção de cebola em São Paulo foi de 337.700t (VILELA, 1999)
.

Em 1985 a distribuição regional da produção de cebola no Brasil era a seguinte: a participação da Região Sul era de 47% (Estado de Santa Cararina, 20%; Rio Grande do Sul, 22% e Paraná, 5%). São Paulo produzia 39% e o Nor​deste, 6% (Estados de Pernambuco e Bahia). Em 1995-96, no Brasil, segundo o Censo Agropecuário do IBGE
, 54% da produção de cebola localizava-se na Região Sul, Santa Catarina com 31% e Rio Grande do Sul, 17%. São Paulo produziu 22% e o Nordeste 20% do total nacional, portan​to nesses dez anos (1985-1995), a Região Sul aumentou sua participação, devido à expansão do Estado de Santa Catarina, enquan​to o Rio Grande do Sul regrediu. São Paulo, maior produtor da Região Su​deste, também perdeu im​portância, enquanto o Nor​deste aumentou sua participação.

A tabela 1 evidencia o crescimento da produção de cebola no Brasil, com retração da área cultivada e aumento da produtividade. As ta​belas 2 e 3 mostram as informações dos cultivos nos principais estados das Regiões Sul, Sudeste e Nordeste, nos biênios 1998-99 e 2000-01.

No período 2000-01, a Região Sul pro​​​duziu mais de 60% da produção nacional, a Su​des​te cerca de 27% e o Nordeste em torno de 10%. 

2.2 - Oscilação de Preços em Olericultura

O cálculo dos padrões estacionais (anual e bianual), para os produtos olerícolas, é muito importante porque apresenta maior in​ten​sidade de resposta da produção aos preços, ou seja, os preços da entressafra, quando são maio​res que a média, estimulam os olericultores a ex​pandir a área de plantio e, em seguida (5 a 6 me​ses), quando ficam abaixo da média, forçam a re​tração da área a ser plan​ta​da.

A cebola é uma das hortaliças que mais responde a preços, o abastecimento desse bulbo é realizado considerando os períodos de sa​fra e entressafra. A diferença é que na entressafra o abastecimento em qualquer parte do mun​do é realizado com estoques. Nesse período é normal a importação de cebola entre regiões e até entre hemisférios.

No Brasil, a realização de canteiros, para cebola, visando a obtenção de mudas, ocor​re no período fevereiro-abril, variando confor​me a região e o seu fotoperíodo (horas/luz por dia). Assim quan​do ocorrre aumento de preços atípicos na entressafra, as três Regiões brasileiras pro​duto​ras (Nordeste, Sudeste e Sul) tendem a expandir seu plantio, assim como a Argentina, intensificando a oscilação de preços durante o ano.

3 - CONTEXTO PRODUTIVO NA ARGENTINA

Segundo o Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA), da Secretaria da Agricultura, Ganaderia y Pesca (SAGyP), da Ar​gentina, em 1990, a população era de 32,3 milhões de habitantes e PIB per capita de US$4,067. A área cultivada para a produção agrícola era de 30,5 milhões de hectares. As hortaliças ocupavam 330 mil hectares que produziam 5,2 milhões de toneladas. A batata foi a principal olerícola, par​ticipando com 42%, vindo a seguir o tomate, com 14%. A cebola, com cerca de 9%, ocupou área de plantio de 17.600 hectares e produção de 436 mil toneladas. O consumo 

TABELA 1 - Área, Produtividade e Produção de Cebola no Brasil, 1995-2002
Ano
Área colhida

(ha)
Produtividade

(kg/ha)
Produção

(t)

1995
                              74.670 
                              12.600 
                            940.500 

1996
                              69.840 
                              12.850 
                            897.600 

1997
                              67.760 
                              13.000 
                            881.100 

1998
                              69.345 
                              13.960 
                            968.585 

1999
                              65.870 
                              15.030 
                            990.080 

2000
                              66.300 
                              17.220 
                         1.141.800 

2001
                              63.463 
                              15.785 
                            985.990 

2002
                              63.355 
                              15.940 
                         1.009.864 

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. São Paulo: IBGE, 1995-2002.
TABELA 2  - Área, Produção e Produtividade de Cebola nos Principais Estados Produtores no Brasil, Média 1998-99
Estado
Área

(ha)
Produtividade

(kg/ha)
Produção

(t)
Participação

(%)

Santa Catarina
     23.313 
     13.324 
    308.300 
       31,48 

Rio Grande do Sul
     16.507 
     10.430 
    172.175 
       17,58 

Paraná
       4.500 
     11.767 
     52.950 
    5,41 

São Paulo
     12.428 
     22.305 
    277.133 
       28,30 

Minas Gerais
       1.442 
     22.438 
     32.355 
    3,30 

Bahia
       4.495 
     14.253 
     64.065 
    6,54 

Pernambuco
       4.050 
     15.520 
     62.860 
    6,42 

Outros
     901 
     16.500 
       9.480 
    0,97 

Brasil
     67.633 
     14.480 
    979.318 
     100,00 

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. São Paulo: IBGE, 1998-99.
TABELA 3  - Área, Produção e Produtividade de Cebola nos Principais Estados Produtores no Brasil, Média 2000-01

Estado
Área

(ha)
Produtividade

(kg/ha)
Produção

(t)
Participação

(%)

Santa Catarina
     23.955 
     17.357 
    415.775 
       38,40 

Rio Grande do Sul
     16.210 
     11.190 
    181.400 
       16,75 

Paraná
       5.350 
     16.589 
     56.650 
    5,23 

São Paulo
       9.685 
     26.366 
    255.355 
       23,59 

Minas Gerais
       2.060 
     21.985 
     45.290 
    4,18 

Bahia
       4.455 
     15.639 
     69.670 
    6,43 

Pernambuco
       3.028 
     15.719 
     47.550 
    4,39 

Outros
     850 
     12.950 
     11.010 
    1,02 

Brasil
     64.825 
     16.702 
      1.082.700 
     100,00 

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. São Paulo: IBGE, 1998-2001.

anual da Argentina é de cerca de 315.000t de bulbos.

Com a criação do MERCOSUL, a Argen​tina priorizou o abastecimento do mercado bra​sileiro e produziu em torno de 576.500 toneladas por ano (83% superior à quantidade consumida) (Tabelas 4 e 5).

4 - CONSUMO DE CEBOLA NO BRASIL

A Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) indicou que o consumo médio de cebola em domicílio no Brasil foi de 6,5kg per capita. Na POF 1995-96, o consumo de bulbo em domicílio foi cer​ca de 4,0kg per capita, com queda de 40% no período. Esse contexto também foi verificado para batata e tomate
. O que está ocorrendo?

O Brasil, na década de 90, tornou-se um País com maior urbanização e a mulher se destacou como força de trabalho significativa no mercado.
TABELA 4 - Área, Produtividade e Produção de Cebola na Argentina, 1990-1999

Ano
Área colhida

(ha)
Produtividade

(kg/ha)
Produção

(t)

1990
         17.649 
         22.623 
       399.276 

1991
         20.197 
         24.679 
       498.450 

1992
         23.767 
         24.769 
       588.686 

1993
         19.578 
         22.574 
       441.962 

1994
         19.673 
         22.995 
       452.390 

1995
         19.755 
         23.080 
       455.940 

1996
         21.333 
         28.342 
       604.627 

1997
         24.976 
         25.189 
       629.110 

1998
         29.000 
         27.400 
       798.000 

1999
         38.000 
         25.700 
       720.000 

Fonte: Direccion de Mercados de Productos no Tradicionales (DMPNT), Secretaria de Agricultura, Ganaderia y Pesca de La Nacion Argentina (SAGyP).

TABELA 5 - Importações Brasileiras1 de Cebola, 1991-2001

Ano
Quantidade

(t)
Valor

(US$1.000)

1991
          58.831 
  6.042 

1992
          96.060 
  5.318 

1993
          87.791 
  3.444 

1994
        137.576 
          28.354 

1995
        392.384 
          58.093 

1996
        239.697 
          41.733 

1997
        221.717 
          61.951 

1998
        254.587 
          94.571 

1999
        220.000 
          88.000 

2000
          75.000 
  35.100 

2001
          70.000 
          45.000 

1No período analisado, as importações de cebola  do Chile, Espanha e Austrália foram menores que 1% do total.

Fonte:SECEX/DECEX - Banco do Brasil.
Esse contexto intensificou a indústria de alimentos, principalmente a de temperos pron​tos, como alho, cebola, sal, e a de mo​lhos. Com os le​gumes, houve aumento da quantidade ofertada industrializada (congelados ou em salmouras). Já com a batata, houve crescimento da quantidade ofer​tada de chips, fritas congeladas e batata palha. O mercado de alho no início da dé​cada de 90 consumia cerca de 11.000 toneladas por mês, ou 132.000 toneladas por ano de bulbos, para atender o consumo in na​tura e na indústria. No período 1995-2000, o consumo médio de alho foi de 156.000 toneladas por ano, 18% superior ao iní​cio da década. Isso mostra que o mercado de ali​men​tos se expandiu com o Plano Real (1994-2000), principalmente pa​ra os produtos processados.

Dessa maneira, atualmente para ava​liar a necessidade da quantidade a ser ofertada de produto in natura deve-se recorrer às quantidades produzidas e importadas, que representam o consumo aparente do mercado.  

A média do consumo aparente de cebola no Brasil no período 1995-2001 foi de 1.188 toneladas por ano que, após deduzidas as perdas, deverá resultar em 1,05 milhão de toneladas por ano, ou 87.500 to​neladas por mês (Tabela 6). Essa cifra representa o equilíbrio de preços no mercado. Porém, se forem ofertadas menos que 80.000 toneladas/mês, os preços tenderão a su​bir; por outro lado, se forem ofertadas mais que 90.000 toneladas/mês, os preços tenderão a bai​xar. Lembrando que a magnitude do aumento ou diminuição de preço é cerca do dobro e em sentido contrário à quantidade ofertada.

5 - COMERCIALIZAÇÃO

No início da década de 80, a capital pau​lista comercializava o equivalente a 65% do total distribuído nas CEASAs brasileiras, o Entreposto Terminal de São Paulo, da Companhia de Entrepostos de Armazéns Gerais de São Paulo (ETSP-CEAGESP), negociava 21%  (CAMARGO

TABELA 6 - Consumo Aparente de Cebola no Brasil, 1995-2001

(em t)
Ano
Produção
Importação
Total

1995
       940.500 
       392.384 
    1.332.884 

1996
       897.600 
       239.697 
    1.137.297 

1997
       881.100 
       221.717 
    1.102.817 

1998
       968.585 
       254.587 
    1.223.172 

1999
       990.080 
       220.000 
    1.210.080 

2000
    1.141.800 
         75.000 
    1.216.800 

2001
    1.023.600
         70.000 
    1.093.600 

Fonte: Os dados de produção são do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. São Paulo: IBGE, 1995-2001; e de importação, da Secretaria de Agri​cultura, Ganaderia y Pesca de La Nacion Argentina (SAGyP).

FILHO, 1983)
. O mercado da zona cerealista, que funciona paralelo ao ETSP-CEAGESP, comercializou cerca de 44% da quan​tidade nessa mesma época.

O ETSP-CEAGESP comercializou em 1995 1,2 milhão de toneladas de hortaliças. A quantidade comercializada de cebola foi de 66.000 toneladas. Em 1997 eram negociadas 67.400t, o equivalente a 18,5% do total das CEA​SAs no Brasil, enquanto a zona cerealista comercializou menos que 15%, equivalente negociado nas CEASAs. O ETSP-CEAGESP cresceu em im​​portância na comercialização de cebola na dé​cada de 90, ao mesmo tempo em que se percebe a diminuição relativa da quantidade negociada na capital paulista, evidenciando a  perda da impor​tân​cia da zona cerealista na comercialização de ce​bola no Brasil. O canal de comercialização pa​ralelo aos entrepostos, diretamente com os supermercados, aumentou sua participação.

5.1 - Variação Estacional de Preços da Cebola em São Paulo

O início da década de 80 para o mercado de hortaliças foi o período de abertura dos mercados do Brasil e da Argentina. Como sempre ocorre, a Argentina procura priorizar o abastecimento do Brasil com cebola, alho e batata, enquanto para outros produtos da agricultura bra​sileira a troca ocorre com menor intensidade.

Para a cebola, devido à complexidade do abastecimento brasileiro, com vá​rias safras e qualidade superior para estocagem dos bulbos ar​gentinos, resultou em excesso de produção no período 1994-99, em razão da paridade cambial real/dólar que favoreceu as ex​portações argentinas ao Brasil. 

No período 1991-94, o preço médio anual no mercado atacadista de São Paulo foi crescente, de US$298,00/t para US$408,00/t. A média foi de US$346,81t. Na figura 1, a linha in​dica a média do período e as barras maiores são preços médios mês a mês. A barra menor é o indíce irregular que mostra a variação do preço no mês no período analisado. A maior variação de índice é para outubro.

No período 1995-2000 a média de preços foi de R$409,00/t sendo diferente em anos com final par ou ímpar. Em anos com final par, os preços indicaram que houve superabastecimento e foram maiores que a média apenas em novembro e dezembro. Nos meses de setembro e outubro, tanto dos anos com final par como dos com final ímpar, ocorreram as maiores variações de pre​ços (Figura 2).

5.2 - Variação Estacional de Preços e Quantidades de Cebola em Buenos Aires

CAMARGO FILHO e MAZZEI (1996)
 analisaram a quantidade comercializada de hortaliças no Mercado Atacadista de Buenos Aires (MCBA) no período 1991-94, que foi em média de 773.540t/ano. A média transacionada com cebola foi de 58.992 toneladas. Esses autores ob​servaram que a quantidade média mensal co​mercializada foi de 4.916t, com a maior oferta em março-abril e a menor no período dezembro-ja​neiro, entre abril e novembro as quantidades fo​ram oscilantes.

Quanto aos preços, a variação estacio- 
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Figura 1 - Variação Estacional Anual do Preço de Cebola Comercializada em São Paulo, 1991-94.
Fonte: Elaborada pelos autores com dados do Instituto de Economia Agrícola.
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Figura 2  - Variação Estacional Bianual dos Preços de Cebola  no Mercado Atacadista de São Paulo, 1995-2000.

Fonte: Elaborada pelos autores com dados do Instituto de Economia Agrícola.

nal bianual de preços no período 1989-94 mostrou média de US$182,50/t. Para os anos pares, os maiores preços foram de julho a se​tembro e para os anos com final ímpar, de janeiro a junho (Figura 3).

No período 1994-99, no MCBA, o preço médio de cebola foi de US$220,00 por tonelada e tornou-se maior em razão da existência do MERCOSUL. No entanto, em anos com final ímpar, os preços foram menores (US$163,00 por tonelada), com maior oscilação durante o ano, enquanto nos anos com final par, os preços foram maiores e estáveis (US$277,00 por tonelada). Isto é reflexo da priorização do abas​te​ci​mento do mercado brasileiro em detrimen​to do MCBA (Figura 4).

O índice irregular mostra maior oscilação em setembro-outubro dos anos com final par, essa época é o período em que terminam os es​toques da Argentina, cujo abastecimento foi reali-


zado com cebolas precoces do próprio país e do Brasil. No período 1995-2000, o Brasil importou da Argentina 233.898t de cebola. Em 1995 o total importado chegou a 392 mil toneladas para o con​sumo brasileiro de 1.050.000t/ano. Com a des​​​valorização do real em 2000, o País importou apenas 75 mil toneladas e o mercado voltou ao equilíbrio. Nesse período 84% das exportações da cebola argentina vinham ao Brasil e apenas 12% destinavam-se à Europa, enquanto Uruguai, Paraguai e outros totalizavam 4,0%.

Com esse superabastecimento o MCBA e a CEAGESP tinham a curva de preços parecidas. Os anos com final ímpar em Buenos Aires foram maiores, enquanto os anos com final par foram abaixo da média. Importante é que em dólar os preços na Argentina foram maiores que a média histórica US$180,00/t.
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Figura 3 - Variação Estacional Bianual do Preço de Cebola no Mercado Central de Buenos Aires, 1989-94.
Fonte: Elaborada pelos autores com dados da Secretaria de Agricultura, Ganaderia y Pesca de La Nacion Argentina (SAGyP).
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Figura 4 - Variação Estacional Bianual do Preço de Cebola no Mercado Central de Buenos Aires, 1994-99.

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da Secretaria de Agricultura, Ganaderia y Pesca de La Nacion Argentina (SAGyP).
6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS E O ABASTECI​MENTO DE CEBOLA 
Conforme os dados apurados no XIV Seminário Nacional de Cebola (2002)
, no ano de 2002 poderia haver excesso de produção em al​guns meses, porém ocorreram fatos que alteraram o prog​​nóstico de abastecimento (Tabela 7). 

No período janeiro-abril o abastecimen​to brasileiro é feito com estoques do Brasil e da Argentina. A quantidade enviada ao Brasil em 2000 e 2001 não chegou a 90.000 toneladas, e até junho de 2002 foram internalizadas 56.000 toneladas. Além do que de julho em diante ocorre a safra de claras precoces no Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste. Para o período maio-julho além de não ter havido excesso de quantidade ofertada conforme previsto, também houve incerteza da quan​tidade produzida em Goiás, que não ti​nha expressão na produção de cebola. Para 2002 tinha sido estimada uma produção de 10.000 toneladas por mês no período maio-agosto, embora se​ja mais prudente considerar 5.000t/mês. Além disso, em 2001 ocorreu quebra na produção de sementes no Brasil. 

Finalmente o período agosto-outubro, auge da safra de claras precoces, deverá apresen​tar equilíbrio de oferta. 

Para o último trimestre do ano, quando ocorre o final da safra de claras e o início da colheita das baias periformes do Sul e Sudeste, o mer​cado dependerá de quanto os produtores ca​tarinenses irão produzir, tendo em vista que há tendência de menor produção de cebolas tardias. 

Ao mesmo tempo não se sabe em quan​to a seca prejudicará o cultivo de cebola cla​ra precoce do Sudeste e Nordeste e, assim, o abas​tecimento poderá ser como em 2001, com aquecimento de preços em outubro-novembro. 
O mercado de cebola evoluiu na década de 90. Os cebolicultores, com a concorrência da cebola argentina, modernizaram a produção e aumentaram a produtividade. A melhoria no setor produtivo deveu-se à introdução de novas varie-

TABELA 7 - Escalonamento Mensal da Quantidade Ofertada de Cebola no Brasil, Procedentes da Argentina e Estados Brasileiros, 2002

(em t)
Mês
Rio Grande do Sul
Santa Catarina
Paraná
São Paulo
Minas Gerais

Janeiro
       39.344 
    60.000 
       33.596 
        -   
         3.535 

Feveveiro
       28.918 
    60.000 
       11.788 
        -   
         3.000 

Março
       12.268 
    60.000 
         2.947 
        -   
         3.250 

Abril
         7.168 
    45.000 
         1.768 
        -   
         4.340 

Maio
         5.168 
    20.000 
         1.768 
 10.375 
         6.395 

Junho
      -   
      2.000 
      -   
 27.983 
       10.355 

Jullho
      -   
   -   
      -   
 39.066 
       12.151 

Agosto
      -   
   -   
      -   
 54.913 
         9.285 

Setembro
      -   
   -   
      -   
 52.808 
         9.746 

Outubro
      -   
    10.000 
   354 
 27.917 
         7.796 

Novembro
       14.698 
    30.000 
         1.061 
 23.733 
         8.442 

Dezembro
       33.168 
    45.000 
         7.073 
 20.050 
         6.910 

Total
     140.732 
  332.000 
       60.355 
        256.845 
       85.205 

Área (ha) 
       15.970 
    24.500 
    5.500,00 
   8.926 
         2.374 

2001
     140.732 
  331.000 
  60.355,00 
        245.605 
       61.834 

2000
  1.322.280 
  320.000 
  45.000,00 
        243.086 
       42.000 

1999
     130.000 
  290.000 
  46.986,00 
        297.302 
       29.800 

Mês
Bahia-Pernambuco
Goiás
Brasil
Argentina
Total

Janeiro
 5.857 
     -   
     142.332 
       -   
      142.332 

Feveveiro
 2.857 
     -   
     106.563 
 1.200 
      107.763 

Março
 3.850 
     -   
       82.315 
        18.000 
      100.315 

Abril
 9.102 
     -   
       67.378 
        42.000 
      109.378 

Maio
        17.950 
      10.000 
       71.656 
        42.000 
      113.656 

Junho
        26.571 
      10.000 
       76.909 
        12.000 
        88.909 

Jullho
        26.785 
      10.000 
       88.002 
 4.800 
        92.802 

Agosto
        27.785 
      10.000 
     101.983 
       -   
      101.983 

Setembro
        28.000 
     -   
       90.554 
       -   
        90.554 

Outubro
        28.285 
     -   
       74.352 
       -   
        74.352 

Novembro
        17.142 
     -   
       95.076 
       -   
        95.076 

Dezembro
 8.571 
     -   
     120.772 
       -   
      120.772 

Total
      202.755 
      40.000 
  1.117.892 
      120.000 
   1.237.892 

Área (ha) 
        11.221 
        1.000 
       69.491 
       -   
   

2001
      175.200 
     -   
  1.014.726 
        90.000 
   1.104.726 

2000
      189.940 
     -   
     972.306 
      150.000 
   1.122.306 

1999
      256.990 
     -   
  1.051.078 
      270.000 
   1.321.078 

Fonte: XIV Seminário Nacional de Cebola, 19-20 fev. 2002. São Gotardo, MG: ABCESG, 2002.

dades e técnicas de cultivo que permitiram a mecanição dos tratos culturais e o aumento da área com irrigação. Além disso, apareceram no​vos cultivares que deverão abastecer o mercado no perío​do de entressafra, como é o caso da variedade Alfa Tropical para cultivo de verão, com se​meadura em dezembro-janeiro e colheita em abril-maio. Os municípios maiores produtores do Sul, Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste devem intensificar o empacotamento de cebola classificada. Também há necessidade de criação de metas re​gionais de produção utilizando diversas variedades de forma a aumentar o período de fornecimen​to pela região. 

Outros cultivos alternativos como o orgânico e o de verão em regiões aptas devem ser es​timulados. Como proposta apresenta-se a dis​tribuição da quantidade produzida por safra no Brasil (Figura 5). 

Atualmente todos os pólos ceboleiros pos​​suem máquinas de classificação e embalagem que atendem ao mercado atacadista brasileiro e ao MERCOSUL. É necessário que, além des​se serviço, os bulbos normais sejam embalados em pacotes de 500 gramas ou de um quilograma pró​prios ao comércio varejista e aqueles graúdos ou sem casca às industrias produtoras de temperos.

O consumo de cebola no Brasil deverá aumentar com processados, enquanto no mer​cado in natura, para que haja agregação de valor, é necessário que o setor produtivo incorpore, além da melhoria de qualidade do bulbo, os ser​viços de colheita, classificação e distribuição até os centros consumidores.
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Brasil
(Oferta líquida)
351.000t
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350.000t


Demanda
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348.000t



348.000t

                período de oferta. O número é a quantidade ofertada no quadrimestre.
Figura 5 - Quantidade Ofertada de Cebola, por Quadrimestre e por Região no Abastecimento Brasileiro1, 2002.

1Consideraram-se os dados apresentados no XIV Seminário de Cebola para a Região Sul. Para outras variedades, demais regiões e estados, consideraram-se perdas de 10% para o beneficiamento, resultando num total líquido para comer​cia​lização. A quantidade média consumida no Brasil é estimada em 87.000t/mês no mercado atacadista, para atender o con​sumo domiciliar. A estimativa  é de 6,5kg de cebola per capita. O consumo industrial é cerca de 100.000 t/ano.

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Secretaria do Comércio Exterior, SAGyP e Instituto e Economia Agrícola.
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